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Correio do Povo 
14 de maio de 1911. 

Crônica Operária 

Realizar-se-á hoje à 08:30 minutos da 
manhã, no Salão Santa Catarina, à rua 
Aurora, 168, a reunião geral dos 
profissionais da alfaiataria, convocada pela 
União dos Oficiais Alfaiates, a fim de serem 
lidas as respostas que, ao memorial e a 
proposta de aumento de salários, deverão 
enviar os patrões a quem aquela sociedade 
os endereçou. 

Como é de prever, essa reunião será, 
numerosa pois que o assunto é de 
natureza a despertar o interesse dos 
referidos profissionais, que anseiam pela 
solução do mesmo. 

O Secretario da União, Senhor Manuel 
Coelho da Silva, informou, a um nosso 
companheiro, de que vários proprietários 
de alfaiataria declararam aceder a proposta 
transmitida por essa associação e que, 
portanto, nas oficinas dos mesmos, o 
aumento de salários será concedido. 

Estão, pois, muito animados, os alfaiates 
assalariados que tiveram a iniciativa de tal 
melhoramento para a classe. 

Consta-nos que, solvida favoravelmente a 
questão de salários, a União dos Oficiais 
Alfaiates procurará providenciar no sentido 
de evitar a concorrência que, em condições 
muito fáceis, diversas lojas de fazenda 
fazem às oficinas de alfaiataria, 
confecionando roupas para homem, a 
preços por que é impossível serem 
prontificadas nestas. 

Quem tal nos disse , um velho profissional, 
acrescentou que a razão daquela 
modicidade de preços não é devida a 
qualquer desistência de lucro por parte dos 
proprietários das mencionadas lojas, e sim 
porque os mesmos não pagam impostos 
elevados como os seus colegas que 
possuem alfaiataria propriamente ditas, e, 
também, porque, em geral empregam, no 
trabalho de confecções para homens, 
pobres costureiras que, em falta de outro 
meio mais rendoso para ganhar a vida 
honestamente, se vem na necessidade de 
se sujeitar a minguado salário por peça de 
costura. 

Se é ou não, assim, ignoramos; mas a 
verdade é que, de tal concorrência, e 
apresentando iguais razões, já ouvimos 
queixas de dois proprietários de 
alfaiatarias. 

Esperamos, portanto, da reunião hoje, da 
União dos Oficiais Alfaiates, pois que, 
talvez, dele surjam os podromos da guerra 
à concorrência, com efeitos benéficos para 
as desamparadas costureiras mal pagas do 
seu trabalho. 
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“La solklarklat) no se decreta, 

es inherente a la cspecie.” 


Conforme comunicação, que nos foi 
feita, efetuar-se-ão hoje, no salão da 
Sociedade Principessa Elena di 
Montenegro, a conferência do pintor 
Waldomiro Padilha, sobre a Lei de 13 de 
Maio e a quermesse em beneficio da 
construção do Atheneu Operário. 

A conferência terá começo às 3 horas da 
tarde e será breve, seguindo-se a ela a 
quermesse, para a qual tem sido 
enviados muitos objetos. 

A fim de evitar pedidos impertinentes, e 
cuja recusa em acedê-los pode recusar 
desgostos, a comissão quermessista 
solicitou-nos tornar público que não 
haverá baile, nem antes nem depois da 
quermesse. 

Amanhã, às 7 horas da noite, reunir-se-á 
uma comissão, composta de pedreiros e 
carpinteiros, para organizar o orçamento 
das obras iniciais do Atheneu Operário. 

É opinião de alguns desses 
comissionados que seja começada, 
quanto antes, a construção, pela parte 
mais simples do edifício, isto é, o salão, 
que ficará situado ao fim do mesmo. 
Dependerá isto, entretanto, do resultado 
do orçamento e do parecer da comissão 
de construção, da qual fazem parte, além 
de outros profissionais, os Senhores 
Ernesto Shell, José André Gonçalves e 
Luiz Derivi, Presidente da Federação 
Operária. 
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Repartir o trabalho, repartir a riqueza 

30 HORAS 

Semanais, sem redução salarial 

COBait 


Em sessão de assembléia geral, anteontem 
efetuada, a União dos Pedreiros deliberou, 
por proposta do Senhor Attilio Fornari, que 
sejam reformados os seus estatutos, no 
sentido de facultar, no seio dessa sociedade, 
aos carpinteiros, canteiros, marmoristas e 
trabalhadores em pedreiras, os mesmos 
direitos que ali gozam o pedreiros. 

Foi nomeada uma comissão para elaborar o 
projeto dos novos estatutos, a qual deverá 
apresentar o seu trabalho na última sessão de 
assembléia geral que a sociedade realizar no 
corrente mês. 

Foi fundado, há um mês, pouco mais ou 
menos, no 3 Q Distrito, uma associação 
instrutiva e recreativa, composta de operários, 
e que tomou o título de Grupo Dramático João 
Caetano. 

O espetáculo inicial da nova sociedade 
efetuar-se-a brevemente, com o drama Frutos 
da Opulência, cujos ensaios já estão muito 
adiantados. 

O resultado desse espetáculo, segundo 
comunicação que a Federação Operária 
enviou ao Senhor Carlos Macchi, um dos 
fundadores do grupo, será totalmente em 
beneficio da construção do Atheneu Operário. 

Para a quermese do Atheneu Operário, a 
efetuar-se hoje, foram oferecidos: 

Pelos tipógrafos da Federação, um par de 
finíssimos vasos de fantasia, para flores. E 
pelos tipógrafos do Correio do Povo , 
Senhores Francisco Cardoso, Julião 
Fontoura, Abel de Souza, Manoel Campos, 
Pedro Alves, FR Alves, F. Alves, AS Pinto, JF 
Alves, Oscar Clós, Diógenes Jacques, 
Anselmo de Castro, Avelino Santos, Agenor 
de Menezes, JL Santos, Marciano Ferrão, 
Honório dos Santos, Jonathas Santos e JL 
Araújo, um rico aparelho para chá. 

O presente enviado pelo pessoal tipográfico 
da Federação foi acompanhado de um cartão 




Brasil: Direitos dos trabalhadores 

Condições degradantes de trabalho 
ainda persistem por todo o país. Em 
maio, a relatora especial da ONU 
sobre formas contemporâneas de 
escravidão visitou o Brasil. Ela 
constatou que o trabalho forçado e 
outras práticas análogas à escravidão 
tinham maior prevalência no setor 
pecuário e nas plantações de cana-de- 
açúcar. A relatora exortou as 
autoridades federais a aprovarem 
uma emenda constitucional que 
possibilita a desapropriação de terras 
onde for constatada a prática de 
trabalho forçado. A emenda, que 
havia sido proposta em 1999, 
continuava parada no Congresso no 
fim de 2010. 

Anistia Internacional 
Informe Anual 2011 
http://www.br.amnesty.org/ 





facebook 


icea 


Instituto de Ciências Económicas 
y de la Autogestión 



figthing 

v 


Informativo Semanal Anarcossindicalista - Weekly Anarcho-syndicalist Newsletter 


























